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PHASES DA LUA 

d Ming. a 6 à 1 h. 20< 28" da m" 

© Nova a 13 á 6 h. 17_< 28" da t 

5 Cresça 21 à 10 h. 2< 16" da t 

fh Cheia a 28 à 6 h. 26< 4" da t 

Koga-se aos srs.assigna ra

tes tanto desta cidade, co-

js&oos de fóra9<iue se aclaâo 

em"atraso 9o o obséquio de 

m a n d a r e m satisfaser os 

seus débitos, n o eseripto-

rio da^redaeeaò» â m a do 

C o m m e r c i o n. 2 8 B S para 

assim evitar-se a swspen-

são d a entrega o u remes

sa da folfca, 

T e r ã o Tranca inserção 
nesta foi lia os artigos ou 
noticias de interesse ge
ral. 
Ftíao se acceitao artigos 

p a r a publicar, q.uaiid< 
xiao f o r e m escriptos e m 
t e r m o s naneis» s e m injai 
rias a q u e m q u e r q u e seja, 
ainda q « e venhaoassigna-
das por pessoas aptas,pa-
ra assignarein a responsa-
biiSdade legal 
Os artigos que forem"envia

dos a esta retla<íçãoe que mão 
forem publicados por qual. 
quer motivo, não serão resti-
tuirlos, m a s a empresa guar 
<lãra toda reserva sobre elleí 
e o m o e m todos os outros. 
Todae qualquer reeiamaçãt 

deverá ser deregsda ao editos 
gerente da follia. O s annuncios e corres 

pendências serão pagos a 

vista e os avulsos, na oc-

casião d a entrega. 

THST 
Ylú, 6 de Agosto de 1882. 

O ultimo balancete da 
CollectOria 

Como noticiamos, em o nosso nume

ro de 30-de Julho findo, deixamos d 

publicar o ultimo balancete da Col-

e cforia porque o chefe d'essa estaçã 

arrecadadôra nol-o negou pretextan _ 

do uma consulta, cuja resposta deve 

rã, provavelmente,* servir de norma 

ao :seo proceder. Estejfacto cauzou-

nos verdadeira estranheza. Accosiu-

mado a ver a^publicação diaria,que 

não ̂ só das rendas das diversas repai 

lições arrecadadôra1:, o sua procedên

cia, como também do toda marcha 

das outras muitas repartições publi

cas é feita nos jornaes da capital do 

Império e nos das outras capitães ; 

admiramo-nos que o digno colleGtor 

deste município nos impedisse de pres-, 

tar ao publico este'serviço. 
Entretanto, é forçoso confessar, o 

povo que paga todos os impostos, sobre 

quem pesão todos os^onus do Estado o 

que finalmente a custa do seu traba

lho 1 he fornece todos os meios com os 

quaeç elle so mantém, prospera o at-

Jende as suas necessidades, entre as 

quaes ostà a de pagar a todos os seus 

servidores das diversas classes, tem o 

direito n?o só.'de saber as suas rendas 

o as fontes destas, como também de 

iscalisar os actòs daquelíes que de sua' 

.çuarda e arrecadação se achão incum

bido*. E por nossa parte, nòs, fieis 

is nosso programma, que e pugnar 

jelo progresso e por todos os melho

ramentos deste município, temos tam

pem, no;; parece, o direito de ser at-

tendidos, desde que o nosso fim único 

ê reclamar dos poderes competentes 

para o município, na rasão directa d" 

lugmento de suas rendas, quer ge 

raes, quer provinciaes, todos aquelle 

melhoramentos que a municipalidade 

som os seos poucos recursos não pôde 

realizar. Não fomos, porem, attendi-

ios e mais uma vez foi recusada uma 

medida que só pode produzir benéfi

cos resultados. 

Certos de que a consulta, a que nos 

referimos, só pode ser feita aos dignos 

Inspectores da Thesouraria de Fason-

da e do Thesouro Provincial.sem que

rermos censurar ao digno collectordas 

Rendas Geraes e Provincíaes destefmu-

nicipio e admirando apenas o eserupu-

lo^que o ievou a recusar-nos da satis-

facçãu de um pedido tão natural, im-

podindo-nos assim do ser méis a aquel-

les que nos loem e se interessâo pelos 

negócios públicos, concluímos com o 

seguinte pedido ; 

Aos dignos.Inspectores da Thesou

raria do Fazenda e do Thesouro Pro-

v ncial, rogamos,gse.sirvão de autho-

rizar aos seos agentes das diversas es

tações arrecadadôra da Provincia.que 

prestem sempre à Imprensa, informa

ções a respeito daa rendas arrecada-

:das em suas repartiçÕesrde?de'nua não 

haja com a sua publicação dispendio 

p ara os cofres públicos. Prestarão 

assim uni bom serviço, digno de suas 

administrações, e nòs poderemos cum-

pnr melhor a nossa missão. 
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Jia_ííû s Ljibsjjjî yíiilta.ilo-noticias 
,hi v 

Escrivães de Orpliào 

Francisco Bernardinn de C. Camargo 
Largo da Matriz 

José Inrocencio do A. Campos 
Rua da Palma 

Eserivuo d e Bíaz e «ub-
delegacia 

José Narciso do Camargo Couto 
Rua da Palma 

Aílvogadog 

Dr. Cherubim de Moraes Gomi 
Rua do Commercio 

Carlos Uidro da Silva. 
José Manoel da Fonseca Leite Ju-

aior. 
Esçripíorio á 

Rua do Commercio 

OíTicial do ESegSstros de 
EEypotliecas. 

João Xavier da Costa, 
-fíua Direita n. 25 

Medico* 

Dr. Cento Ferraz do Nascimento 
Travessa da Matriz 

Dr. Césario Gabriel do Freita.s 
Rua do Carmo 

para caviar-vos, entrotai 
as existentes. 
Tivemos sessão de jurv, o som em

bargo de estarmos desacostumada-
mente d'issp, cila não correu mal. 
Foipresedida pelo distinc/o Juiz de Di
reito da comarca, dr. Costa Ramos; 
Foi julgado o famoso Luiz Corrêa, 

liberto, e sentenciado no grau máxi
mo do artigo 26^ do código criminal. 
Foi curador, nomeado na oceaião, o 
illustrado professor José Pereira Jor
ge, que em tão má causa Uz boa de
fesa . 

Luiz Corrêa foi libertado por ter o 
senhor desacoroçoado com elle,que a-
panhando-se livre assentou praça nos 
provisórios. Depois de alguns meses 
de vida policiai teve bato i por infa
me. Favoreceu esta com sua 
ausência ,, m a s vol
tou, escondeu-se no níatto e começou 
a roubar para ^ iver. 
Arrombou oito ou 'dez casas, mas 

como o contarão quo muitas veses vae 
a fonte quebra-se um diafo nosso^LuU 
teve o seu aziago e foi preso. 

O cri3)e exhuberantemente provado 
dos autos e confessado pelo réur deu 
água pela barba ao professor Pereira 
Jorge na defesa; mas çlla a fez. 

Emquanto o Luiz era condemnado 
a oito aanos de galés, um tal Pedro 
de Oliveira, natural do Angra d«s 

apoderava-se do objectos que al
guns negociantes tinham á amostras. 
Foi preso o instaura-se-lhe o processo 
Males ha uue nunca vem sós. Os ju
rados quo andavam descançados ha 
mais do dov.s annos, tiveram agora 
uma sessão e tem ja"outra em pes-
pectativa, A cidade livrou-se do Lu
iz, e a não ser a actividade do inspec-
tor de quarteirão Jorge Sthethner fi
caria entregue ao habítssimo Pedro 
do Oliveira, que tem se mostrado 
muito entendido em leis o decisões do 
Governo. 
—Casou-se o distinetolavrador des

te município, jíatheu.s Fernandes do 



Imprensa ltuana 
nea: ;Tarns;'BM 

Camargo, com a exma. sra. d. There-
sa Leite de Carvalho, filha do finado 
José Hypolito Fernandes, de saudosa 
memória. 
—Aproxima-se rapidamente a festa 

da padroeira,e os preparativos,embora 
não grandes trasem o povo atarciado. 

— A -sociedade dramática pretende 
dar três espectaculos e está ensaian
do os dramas:—Suplício do uma mu 
llier, — fpnmeni de Ouro d Maldição e 
Benção.—Este ultimo é originando 
dr. Cezario Nazianzono de Azevedo 
Motta Magalhães, illustrado medico, 
oue clinicou muitos annos n'esta cida
de. 
Nada mais ha que relatar-vos, por 

agora ao menos. 
Porto Feliz 27 de Julho 1882. 
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âállILSA 
A o Sií?SIo'âe^o Jltuaao.— 

A' as nossas leitoras tíca consagrada 
uma seccão especial para escreverem, 
sobre assumptos .relativos ao seu sexo, 
podendo ou viar os seus escriptos em 
caria "fechada ao gerente, no escrípto-
rio da redacção, que guardará reser
va sobre elles. 
Mais outra S*ron?iocia.- — 

Ü m a distineta Ytuana obsequiou-nos 
com a seguinte prophecia, qtie com 
prazer agradecemos e damos a publi
cidade. 

As nossas vinte províncias ainda in-
dicão alem da fôrma de Governo a Di
nastia S T e d r o fiâe&riindo : Rio v' Jane iro 

Sar 

-- -

GQ wlaz 
•MaraS não 
S. P S ulo 
Amazonas 
ta Ca Í* ha ri na 
Bati *> 

-'J Wrà. 

Sergipe 
0 (D a râ 

Rio Gr an^e do Snl 
pa t aliyba 

AlagS as. 

L Cl LLC OrtO«UJOUl/W w L» . 

melhor nome e lo- listar. 

Espirito flDanto 
P © rnambuco 

Minas l?eraes 
Pia 5 hy 

Para 3 à. 
~Rio Grau Si o do Norte 

Matío Gr Osso 
C a s a m e n t o C2v£Í.— O Sona 

dor Jaguaribo. em sessão de 2ò de Ju 
lho ultimo, chamou a attonção do go 
verno para o seguinte fácto, aconte
cido nd Bahia, e que ficou impune. 
Trata-se de um casamento feito pe

rante o Juiz Municipal como consta 
da_saguiüts escriptura : 

Saibam quanto esto publico instru
mento de escriptura de casamento ou 
como em direito 
gar deva ter, virem, que sendo no ati
no do nascimento de Nosso Senhor Je
sus Christo de 1881. aos 11 dias do 
•mez de Janeiro do dito anno, nesta 
vilia de Santa Cruz, da Conceição do 
Porto Seguro, e casa da câmara mu
nicipal para onde eu tabellião fui 
vindo a chamado do tenente Manoel 
Antônio Peixoto Júnior, juiz munici
pal 3o. supplente em exercício pleno 
de^ta mesma vi lia, o sendo ahi pre
sentes Luiz Jorge de Castro e D. Anna 
Maria da Conceição e as testemunhas 
abaixo assígnadas, e bem assim as ma
is pessoas que acompanharam o acto, 
pelos contrahentes foi declarado, fque, 
recorriam a este juízo para se recebe
rem em legítimo matrimônio em vir
tude da relutância do parocho desta 
freguezia, Luiz Antônio de Brito, em 
não os querer casar, apresentando fri-
volos pretextos, o que ouvido pelo 
dito juiz, resolveu em razão da con-
trahente ser orphã, recqbelos no 
mesmo aclo. deferíndo-lhes o jura 
mento dos Saríos Evangelhos, em um 
1 ivro delles, cm o qual puze.ftm ;ua* 
111503 direitas, e juraram desempo-

nhar e observar os preceitos do ma
trimônio, assim como receberem as 
bonçãos sacerdotaos na primeira oc-
casião opportunla, que tiverem, s&nrlò 
testemunhas deste acto de casamen
to Aristides Souto de Miranda e José 
d«? Deus Araújo, que abaixo assigna-
ram ; conjuntamente assignaram os 
contrahentas, que por não saberem es
crever, pelo contrahente a seu rogo 
assignou o sargento Manoel Antônio 
de Oliveira e pela contrahente o fez 
Antônio Gomes de Mello Santos,] as-
signanlo também as uíesmas pessoas 
que assistiam a este acto ; e por as
sim me outorgarem dei este instru
mento por ando. Eu José Leonardo 
.Marinho, tabellião que o escrevi-sem 
minha responsabilidade. 

M o r t e e rerinieníos.—No 
dia 27 de Julho findo, as 11 horas da 
noute, na villa do Indaiatuba, de^te 
município João Borges de Almeida, 
armado de faca e cacete, aggredio 
a Vicente do Amaral Campos e seu 
Cunhado Antônio Avelino Vieira, 
na oceasuo em que Vicente a cha
mado de Avelino saf.ía-da casa Se 
Maria Cândida, ferindo^Ievemente Ç B 
Avelino e mortalmente a Vicente. 
Vicente falle^eu no dia 29 em-

consequencia dos ferimentos recebi
dos, e o -Criminoso evadio-se. 

Não sabemos qual o movei do cri 
me e apenas queJ. líorges ora inimi
go dü Vicente. 

O V p i r a n g a ; — F o m d s obsequia 
dos com o primeiro numero deste jor
nal de propriedade dos srs. F. A. de 
Andrade e A. Forster e sob a direcção 
do sr. Pelino Guedes. «O Ypiranga» 
veio substituir o Diário da Manhan o 
he consagrado odeílendera causa do 
partido liberal. Os elementos de que 
dispõem o Ypiranga são sufficientes 
para garantir lhe longi exisíenc a. 
Dosordera ê ferimento. 

— ISo dia 2, as três horas da tardo tra
varão-se de razoes Diogo de Salles 
Guerra,com Joaquim Custodio, resul
tando uíogo armar-se de uma espin
garda o fazer fogo sobre Joaquim Cus
todio, porem tendo a arma negado fo
go, transformou-a -em cacete, ferin
do a este. Sendo Diogo preso em fla
grante a ordem do Delegado de Poli
cia, que tomou conhecimeato do fac-
to. Por felicidade de ambos, a espin
garda achava-se carregada só com 
chumbo e buxa, porem sem pólvora 1 
O Diogo quiz sò assustar Joaquim Cus
todio para vel-o correr, e transformou 
a em cacete peru se deffender.quando-
vio o negocio tornar-se sério. 
A f i e a ^ à o .— Entron no 6.° 

anno este illustrado orgã" do circulo 
dos Estudantes cathclicos, que se pu
blica na capital. 
Basvante conhecido, como é,dispen

sa os nossos louvores, que em nada 
influiriãOjna sua coroa de louros, que 
tão denodadamente tom sabido cou-

Lemitamos-nos a cumprir o nosso 
dever,saudando a os seus illustres re-
dactores , e fasendo votos para que 
continuem a sua brilhante carreira 
por longos annos. 
Titulo d e c o n s e l h o rejei

t a d o . — O Sr. Caetano José de" An
drade Pinto, desembargador aposen
tado, declarou pela imprensa flumi
nense que não aceitava o titulo de 
conselho que lho havia sido conferi
do por decreto de 28 do passado. 
D e s a s t r e . — N o dia 2 um me

nino de \2 annos, filho de Lucas de 
tal, trepando-se em uma cerca do 
matadouro, escorregou e cahindo so
bre a ponta de um guaratam, ficou 
mortalmente ferido. 
Discurso.—Agradecemos o dis
curso que obse tulosarriente nos oflere-
cou o Rvdm. P*. Mestre Manoel Vicen
te da SiJva, Vice-reitor e professor 
de Philosophia e Rethorica, no Simi-
nario Episcopal da Capital,pronun
ciado na abertura das aulas do me s-
mo Seminário, no anno loctivo de 
1S82 a 18S3. 

PWovas C u l t u r a © . — Embarca
ram, ultimamente, em Santos, com 
destino ao porto de Nápoles. 23 volur 
mes contendo 2,300 kiíogratnmasde qui 
na,e 3 volumes com 138 kilogramma 
de sassafrás, producção desta provín
cia, 
O facto merece sir consignado^ 

porque denota um princípio dle cul
tura nova na província, e que muito 
conviria desenvolver. 

A variedade das culturas apresen
ta-se, nas actuaes circunstancias, co
rno um dos recursos mais effiĉ zes que 
a lavoura pôde empregar para atra
vessar, com menor abalo, a c ise que 
a assoberba, proveniente da baixa dos 
preços do café. 

A cultura da quina é, sobretudo 
uma daquellas C&m-que os nossos a-
gricultores podem melhor acautelar 
o seu futuro.coino já temos tido oc-
casião de efizer .por isso regoisijamo-
nos em assigno.Iar este primeiro en
saio de producção,sentindo,entretanto 
não poder consignar o nome do pres-
timoso agricultor que exportou osse 
produeto. 
Orgias, jogos e gys^o^ oca-
<?Ôes.— Chamamos!; a attenção da 
Policia para uma malta de vagabun
dos, (inclusivel alguns captivusj que 
durante a noute infestão as ruas de 
Segunda-Fiira, Flores o outras e al-
coolisados promovem desordens, ba
tem as portas e prorompem em insul
tos, sem que por isso sejão encommo-
dados pela policia, que a essas horas 
é de suppor que esteja ugasalhada do 
frio ! 
O ãndSo M a n o e l d o a i&aii-

tôs.—Na cidade do Poínfea, provín
cia de Muias Geraes,falléceu com 102 
annos de idade, Manoel dos Santos, 
ultimo indio da tribu dosj Bacayús. 
Era de uma tempera tão rija que 

nesta idade, ainda com facilidade 
guindava 0 peso de quatro ou cinco 
arrobas. 

I n a u g u r a ç ã o . — Realizou-se 
no dia 30 do passado, a inauguração 
do ramal da Penhagde* Mogy-mirim. 
Assistirão a directoria da Companhia 
Mogyana^e grande numero de convi
dados de diversas localidades. 
Corretores e m @. Pau-

Ho.—Em sessão da junta commercial 
da corte foi approvado o parecer da 
comi/iissão, composta dos srs. deputa
dos Guedes,Ribeiro e Lemos,reconhe
cendo a necessidade da creação de 
três correctores geraes na pra^a de 
S. Paulo, comja fiança de 7: 090$000, 
e mandoii-se que nes'-e sentido se in
formasse ao ministério. 

D e s t a c a m e n t o . — A s s u m i u o 
commando do destacamento desta ci
dade, o Alferes JMarcos d'OIiveira Al
cântara, que jã esleve destacado em 
Sorocaba. 
CereSíro de Omteau.—Pe

la autupsia feita no cadáver de Gui-
teau,reconheceu-se que o seu cérebro 
pesava 4Í) e meia onças, concluindo 
também delia os médicos que o assa-
sino do presidente Garíleld gosava de 
boa saúde, soffrendo apenas ligeira
mente do pulítlão direito. 
©ollicÂtador. —Fez exame e 

foi approvado ao lugar de sollícita 
dor dos auditórios, o Sr. José Augus
to Marcondes de Moraes. 

filoapedes.— Estiveram entro 
nós, de passeio, os Srs. Drs. Theophi-
io Braga Deputado Provincialpelo 3.° 
districto, J. A. de Oliveira Cezar, 
Carlos Castrioto, deputado provincial 
pelo Rio de Janeiro e Martinho Pra
do Júnior, deputado porJS. Paulo. 
"Varíola.—Refere a Província 

que em Campinas havia alguns casos 
de varíola. 
I L o u c o . - N a rua direita existe 

um pobre louco, que atormenta a vi-
sinhança com-uma constante gritaria. 

Soria conviniente que lhes des
sem um outro destino onde melhor 
o infeliz pudesse conseguir melhorar ou tranqüilizar o seu espirito, o que 

não pôde acontecer no centro da ci
dade. 
EEmhoecada e assassinato 

—Refere a Gazeta de Noticias: 
U m no^so amigo n'esta corte.rece

beu hontom de Carandahy o seguinte 
telegramma: 
«Neste momonto assassinaram o enge 
nheíro Praxedes e o empreteiro Le-
bon: o movei dusse cri :e foi o rou
bo e consta que os assassinos são de 
nação Italian a.» 

Mais tarde por outro telegramma, 
constou-nos qüe o engenheiro Praxe
des fora apenas ferido, por se achar 
mont-ado em um muito bom animal e 
haver conseguido fugir. 
O facto deu-se ao meio dia de hoo-

tem n(' lugar denominado Barro Pre
to, a 8 kílometros de Carandahy. 
Os dois engenheiros eram emprei

teiros do prolongamento da estrada 
de ferro de Pedro II, e iam a cavai-
lo quando cinco italianos, que se diz 
pertencerem a uma quadrilha de sal-
teadoros d'aquelht localidade, os as
saltaram de sorpresa.coiflo se estives
sem de emboscada á sua espera. 

O Dr. Lebon foi morto quasi ins-
taneamente, e o dr. Praxedes recebeu 
apenas um ferimento leve devido a a-
char-se montado n'um excelènto ani
mal, como já dissemos. 
Os assassinos uão conseguiram oa 

seus intentos,que era o roubo.supõ^e-
se que em cons'ôftquencia de acudi-
rem varias pessoas. Na ̂ tlgibeira do 
assassinado foi encontrado a quantia 
de 14 contai 
Fdia sua parto o dr. Praxedes ti* 

nha consigo 8 contos que conseguio 
salvar com a própria vida, 

Ambos os engenheiros haviam subi
do na quarta feira pala estrada de 
ferro Pedro 11, e iam faser pagameuto 
aos trabalhadores rio prolongamento 
da mesma estrada. 
Consta-nos que a auetoridade de 

Carandahy reclamara ao sr. ministro 
da justiça uma força para perseguir 
os salteadores. 

A força seguirá amanhã. 
Já forão capturados os assassinos 

Salvador Ritute e Francisco Gocci-
ne-Italianos-, 

ftSuntevidéo CtO d e «fu, 
llio.—No relatório que o ministro 
da guerra argentino acaba de apre
sentar ao parlamento, declara que 
vai fazer da ilha de Martira Garcia 
uma posição militar, convertendo-a 
em chave dos rios interiores para ope
rações marítimas. 

A folha ofticial d*aqui confirma a 
noticia de que se está tratando dos 
meios de pagar a divida da republica-
Oriental ao Brazil. 
^rfliStraríèdades poli ?âaes 
—Refere o "Correio Paulistano,,de 3, 
que pessoa digna do todo o credito 
escreve do Bananal communicando 
vários factos do revoltante arbitra
riedade praticados pelo supplente do 
delegado de policia em exercício Boa--
ventura Thuvler. Entre outros, cita
mos a prisão que^feza 29 do passado, 
mandando recolher a enxovia, o sr. 
Mangini, redactor do "Echo Banana-
lense". pae de família,estimado e con
ceituado pela população do Bananal. 
O supposto pretexto para esta arbitra
ria prisão foi a aceusação de se achar 

o cidadão ébrio. 
i indiana calumnia teve imm'1-

diato desmentido nos attes^ados de 
dous médicos q1 examinarão o réo em 
acto continuo a prisão. 
A prisão dosr.Mangini indignou os 

homens sérios do Bananal, os ânimos 
estão agitados, e pôde a exaltação dos 
espíritos dar logar a factos de desa
gradáveis conseqüências. 

Ao exmo. sr. Presidente da Provín
cia, pedimos justiça. 

A p p r o v a ç õ e s . - E n t r e os no
mes dog candidatos ao magistério pri
mário, ultimamente approvados em 
exame de concurso, encontramos os 
fios Ytuanos: D.Anna Eliza Vaz Pinto, Francisco de Oliveira Chagas e Carlos Grellet Júnior, sendo este approvado plenamente. 



s Imprensa Ituana 

O que é o Sacerdote.*— 
Escreve o Sr Conde de Saraodães : 
«0 Sacerdote é o dispensador de 

balsamos e clemências, o continua-
dordaoba-de Christo, aquelle que 
com a pa vra prossegue na pregação 
da subli e ídeia ; é eilo o que peleja 
sem armm , e que illumina a humani 
dade, ap ntando-lhe o norte immu
tável, e oocaminho da verdade ; é ei-
le que não compelle o descrente, njwfgPaves n a rda M o n i de 

colloca-lh e antes os olhos o exemplo, 

francos (3:600$) e na sua pia missão 
haviam estado alojados em um con
vento de freiras, em Cannobio, 
Qüe pensará agora de tudo isto a 

madre-abbadessa '! 
fi*ri@âo d e O. fftosa Alou-

r à o — A policia do Nictheroy roali-
sou no dia 3 uma importante deli-
gencia effectuando a prisão de D. 
Rosa .Mourão, accusada de sevicias 

que cump re imitar ; é elle que se dá, 
entrega e sacrifica todo, e nada pede, 
e se pede e só o indispensável para a 
vida, mas nunca o supérfluo, nunca 
o que é mundano ew vaidoso , é elle 
que pela palavra, que annuncia, está 
sempre prestes a derramar o seu san 
gue e a ser anathema por amor de 
seus irmãos. 
«O Sacerdote de Christo é o homem 

'do sacrifício e dã abnegação, o ideal 
da perfeição, aquelle que comprehen-
de o amor pela humanidade, e por el-
la exerce os elevados ministérios da 
caridade. 
«Devorado por esse santo amor, con

versando a sós com Deus, gosando do 
assombroso privilegio de o fazer bai
xando céo à terra, o Sacerdote, quan
do elle comprehende a alteza da sua 
mLsão, é o mensageiro da paz, e o 
transmissor de todas as bênçãos.» 

Responsabilidade.— Le-se 
no «Pregador Christão» do Rio Grande 
do Sul : 

O Sr. Dr. juiz de direito desta co
marca condemneu correcionalraente o 
«scrivão interino José Antônio Dias 
de Oliveira, a restituir em três dobros, 
•à parte, as custas excessivas que in-
dividamente recebeu, indo para esse 
fim os autos d*aquella caasa ao con
tador. 
Agora quando restituirà o tabellião 

Noronha ás partes o dinheiro que ille-
galmente cobrou das suas victimas 
das escripturações matrimoniaes que 
í*£o foi autorisado a formular ? 
Dezacato Policial.— RefeTe 

o Município de Araraquara de 30 do 
jiâ sado. As duas únicas praças de 
-que se compõem o destacamento des
ta cidade, abandonarão a guarda da 
cadêa,vestirão-se a paisana, armarão-
se e penetrarão a força em uma casa, 
e expulsarão com insultos e ameaça 
de morto, a uma visita inoffensiva e 
prudente que alli se achava. 
A sua Ex\ os Srs. Chefe de Policia 

e Commandante do Corpo, chamamos 
a attenção, para os aetos de insubor
dinação que infelizmente sempre te
mos a registar, dos mantenedores da 
ordem publica. 

rVeve e m Oorityba.—Por 
carta recebida na corte sabe-se que a 
19 do passado cahiu em Corityba uma 
geada tão forte como não ha noticia 
igual. 
Ao amanhocer daquelle dia os telha -

dos das casas e as arvores achavam-
se completamente cobertos de neve, 
sendo no interior muito mais intensa. 

V e n e n o . —Le-se na «Gazeta de 
Uberaba : 

O veneno que ha no dente 
Da serpente ; 

Que ha na língua do invejoso ; 
Que ha na do calumniador ; 
Que ha na flecha hervade e má 
Do anthropophago impiedoso ,* 
Oh 1 na penna do escriptor 

Também ha !.... 
A penna t O leitor consinta 
Que eu a defina ; é succinta 
A difinição da penna : 
—E' flecha de aço pequena, 

Que com tinta 
Se envenena 1 

Q u e lírejeiros j—rja 
sa Evangélica : 
A policia suis3a prendeu em Luino, 

dous rapazes, que, disfarçados, em 
freiras, andavam fazendo collecta pa
ra a reconstrucção do seu convento 
em Roma, que diziam ollas-ou elles-
um violento incêndio havia destruído. Estes-ou estas-habeis brejeiras-ou bre. jeiros- tinhãojà alcançado uns 10:000 

occupava a meses a imprensa da Cor
te e as justiças d'aquella Cidade, 
D. Rosa Mourao achava-se homis-

siada em casa de seu amante Franeis-
co Mourão em Icarahy, onde o Sub-
delegado o Sr. Gonçalves Siqueira ef-
fectuou a prisão com oito praças do 
corpo do policia por mandado expe
dido pelo juiz da 2 p . Vara crime de 
Nictheroy 
A imprensa louva o procedimento 

das autoridades, a sua enargia e in
dependência, no comprimento de seus 
deveres, a bem da boa acção á justi
ça e á moralisação dos costumes. 
D. Rosa Mourão, está incomrauni-

cavel na prisão. 
Companhia fl*a ulista.—A 
receita da estrada de forro desta com
panhia nos meses de Janeiro a Ju
nho, fora de 1:263:609.915 a despeza 
de 400:119:290, o qué dá um saldo de 
863.490.626. 
noticias da Corte,—Cons

tava ao Globo que importantes mem
bros da minoria conservadora da Câ
mara dos deputados têm tido reuni
ões, com o fim de accordarem nos 
meios de fazer opposição mais activa 
ao actual gabinete. 

Diz-se que o Sr. Conselheiro Pedro 
Luiz, presidente da província da Ba
hia, não saneciona a lei do orçamen
to daquella província, ultimamente 
votada pela Assemblèa Provincial. 
Falleceu o Barão de Monte-Cedro, 

formado em direito 6 fazendeiro em 
Macahé. 
Errata.—No artigo de fundo. 

2a. columna, linha 6a. * onde se lê ad-
miramo-nos que, leia-se, admiramo-
nosde que : e na linha 33 onde se 
lê poucos, leia-se parcos. 
Movimento da S- C. de Mise

ricórdia desta cidade.—-Dur; nte 
o Io semestre do corrente anno 
Medico assistente.—Dr. Cosario Ga

briel de Freitas. 
Existentes em tratamento 14 doentes 
Entrarão 100 114 
Sahir-ão 
Fallecerão 
Existem 
Dos que sahirão : 
Pensionistas 29 
Pobres 47 

Valdenisa, filha de Antônio Men-I 
iles Pereira e Anna Rita Mendes Pe-j 
reíra. 

31, Olivia, filha de João Josó Cere-
sino e Rita Alves da Costa. 
Francelina, filha de Manoel e Cân

dida, escrava de Joaquim Pedroso de 
Moraes. 
Agosto"4. Hedovirges, filha de For-

tunato Jorand e Francisca de Assis 
Leite de Camargo. 

SECUO JU8JSIU 

Casamentos.Effectuarão se os 
seguintes casamentos no dia 29 do p. 
Elias Jacintho do Nascimento, com 
Francisca Amélia de Almeida. O Ita
liano Luiz Zagarese, com Carolina 
Bauer. 
Hontem : Silverio Leopoldino de 

Almeida, viuvo, com Joaquina de Al
meida, viuva. 

OnStuario—De 1.» a 28 de Ju
lho, fallecerão 31 pessoas. Por falta 
de espaço não damos a relação, o 
que faremos no numero seguinte. 

Juízo do eivei—Escrivão Xavier 
Embargos à execução.-Embargante 
Jjaquirn Octaviano da Cunha; em bar 
gado, Francisco da Silveira Bueno.--
Em prova, e aberta a única dilacão 
de 10 dias. 

Escrivão Francis-JUÍZO d'orphãos. 
co Bcrnardíno. 
Na audiência de 29 do passado prn" 

cedeu-se a louvaçâo de avaliadore 
do3 bens da finada d. Maria Joaquína 

d'Arruda, sendo escolhido o ten.cor 
Josó Feliciano Mendes e Luiz Gabrie 
de Souza Freitas. 

PASTE POLICIAL 
Foijpreso a ordem do Delegado d9 

Policia, no dia 2. 
Diogo de Salles Guerra, por desor

dem e foi posto em liberdade no dia 
seguinte. 

nm Mimmi 
MERCWDO DE YTTT 
PREÇOS CORRENTES 

Oeneroí 

76 
16 
22 114 

76 

Dos fallecidos 

Pensionistas 6 

Pobres 10 16 

Dos existentes ; 

Pensionistas 5 

Pobres 17 22 114 

De Io a 31 de Julho 

Existiào 5 pension. e 17 pobres 22 

Impren' 

Entrarão 5 

Sahirão 5 

Fallec. 2 

* > 

M 

J) 

e 1 

e 6 

© 7 

Existem 3 e 18 

19 41 

11 

9 

21 41 

Não mencionamos os sexos, por não 
ter vindo declarado nos apontamentos 
que obsequiosaraente nos forão forne
cidos. 

Baptisados.— Effectuarão-se 
os seguintes : 

Arroz limpo . . . . 
» em casca . . . 

Batatinhas ..'.., 
Farinha de mandioca 

» » milho . . 
Feijão , . , . , 
Milho • , 
Polvilho . . 
Fubá ". 
Assucar branco I* • 

» » 2.a , 
* redondo . 

Algodão em rama . 
Café superior . 
Fumo » 
* 2.a qualidade 

Toucinho . . . . 
Gallinhas . . . . 
Leitões . . 
Ovos . . , 
Queijos 
Taboas 

da Minas 
de forro 

Preçc 

7$50© 8$000 
$ 2$500 

3$000 
3$50(3 4$000 
2$000 2$500 

6$000 
1$100 1$200 

8$000 
2$000 
5$000 
4$500 
4$000 

nàõ 
3$500 

15S000 16$000 
8$000 10$0ü0 

6$000 
$300 
2$000 
$360 

não 
6$000 7$000 

i 

ha 

ha 

» 

cada 
» 
» 
> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

x> 
» 
» 
» 

40 litros 
x> J> 

» » 
« » 
> » 
» » 
» » 
» » 
» » 
15 kil os 
» » 
» » 

» » 
» > 
» » 
» » 

um 
um 
duzi 

duzi 

Mercado de Santos 

Santos 4 de Agosto de 1882. 

preços "ueRcoAta"o!mT° °&lM° V"*»'«-" «™» *° <W*> saccas, 
Superiores 
Sons 
Regúlares 
Ordinário 

aos 

3$70f> a 
3$303 « 
2$900 « 
2$200 « 

3$8C0 
3$500 
3$200 
2$800 

Dia 1 a 2 
Dia 3 

Rendimentos S"iscae«: 

ALFÂNDEGA 

Dia 1 a 3 
MESA DE RENDAS 

28;379$208 
14:2I6$705 

42:59iy\3 

25;858$543 
IIB 

wm S 
Alegrias da primeira 

maternidade. 

Quando dei a luz, ai ! como elle 
brotou uma nova vida, uma nova al
ma para mim. 
Inclinava-mo sobre a tenrinha cre-

anca, obrigada em meu seic, com ex-
tasi inebriante que o extasi divino que 
sentira ao despontar da vida, envol
ta ainda no suspiro exalado dos Ia, 
bios do Eterno. 
Quando perto do berço lhe velava 

o tranqüilo sorano, na sua respiração Julho 30-Maria, filha de Jacoblbebia nova vida, renovava minha ai 
rTancisqumelle e Angela Alves. (ma até ali eclipsada pelo mal. purifi 

cando-o com o seu bendicto amor. 

Quando contemplava a cândida 
fronte, os olhos contornados, que dei
xavam entrever através das largas 
palpetras asceruleas pupillas mais se* 
renas que um lago do paraizo, as fa
ces rosadas mais fragrantes que a ma
tutina flor, o sorriso que lhe vagava 
nos lábios, a tranquilla palpitação de 
seu peito, não me atrevia a beijal-o, 
receíosa de o despertar ; sobraçava-
lhe a cabeça para mais a comprimir 
contra o seio e conchegai-a mais a mi
nha alma ; aspirava o aroma exhala-
do da respiração para beberlhe a vi
da ; e abysmava me era uma contem
plação infinita. 



Como si o tempo me não escoasse, 
•sentia a miaha vida suprema d'aquel-
la tênue vida, e todo o meu ser con
fundido ifáquelle pequenino ser.; as
sim permanecia até que a força e a 
intencidade do sentimento me arran
cavam dos extaticos olhos uma lagri
ma que, cahindo-lhe sobre o rostinho, 
o acordava ; então o menino esfrega
va com as mãesinhas o delicado ros-
'to, mirava-me sorrindo e, sem duvi
da, se mirava em meus olhos, porque 
assim, com olhar tranquillo fito em 
•mim permanecia por longo tempo. 

Com suas catieías retrocedia aos 
dias de minha meminice e com ella 
voltava-me a antiga paz da alma oer-
dida, como si dos seus roseos lábios 
estivesse a mamar a doce essência da 
•minha edade infantil. 

Emílio Castellar. 

•Extr. 

lanpren^a Ituana 

«O^SS^-*^ 

•£>© IPapaa 

Tem governado a :Jgreja d^sde S. 
Lino, sucessor de S. Pedro, até Leão 
XIII.. 253 Papas. 
Quinze foram francezes, tro-ze gra

tos, oito sjaios. seis allemães, cinco 
hespanhoes, dois africanos, dois sa-
boyanos, dois dalmatas, um inglez, 
um hollandez, um suisso, um candio-
ta e um portuguez. 

Os 195 Papas restantes teem sido 
italianos, e d ellas 79 romanas. 
^ Até 1523, os Papas foram eleitos 
•d'entre os arcebispos e cardeaes-bis-
pos ; desde essa data, s3 d'entre os 
'Cardeaes italianos. 
Dos 253 Papas, 70 foram declara 

d<»s santos, ,e quasi todos estes per
tencem á epocha anterior ao estabe 
lecímento do poder temporal. 

Nos últimos hTO), annos não tem 
havido mais de nove Papas exaltados 
-aos altares. 

Perecerão sem occupar mais de um 
liiez o solio pontificio 8 Papas ; AO, 
governaram menos de um anno ; 22, 
menos de dois; 51, menos de cinco ; 
-57, de 5 a dez : 51 de dez a quinze ; 
18. de quinze a vinte ; 9 maisÉ de 
vinte. 

Só um Papa chegou a idade de 100 
annos, e foi Gregorío IX* 

Alem dos Papas que a igreja enu
mera como legítimos,houverão 31 an-
:t) papas. 

O primeiro foi Novaciano, e o ulti
mo, Amadeu de Saboya 

Os 17 primeiros' Papas foramVtodos 
victimas de supplícios. 
O solio pontifício tem estado vacân

cia 2S vezes. 

M5seeH3aítea& 

<^.*. dança ,A polka. data de 
anno 1596; e a waisa.do século XIV. 
Templo.—Existo na China um 

templo de ferro fundido, edifloado ha 
mais de doze séculos, sobre uma coli-
naperto de Tsng—Kiang-Fou 

l e q u e s . —Foi no anno 670 
de nossa era,quem um operário de 
Iarn-Bâ, China, vendo os morcegos 
abrirem e fecharem as azas, inventou 
uma ventrróla de pano a quo se deo o 
£íeme de leq 

íieEoíí;io curioso 

Antes da execução de Guitteau, um 
relojoeíro de Middelbury teve a en
genhosa idéia de fabricar um relógio 
que, ao dar meio dia, representa o se
guinte qtiadro : 
Uma rua e nella uma carruagem 

para onde vai subir Garfield. quando 
Guitteau appar-'ce e dispara um re
vólver contra a sua victima. 
Pouco depois apparece o assassino 

na prisão, tendo a seu lado um sacer
dote que lhe lê a Bíblia. Ao fundo 
éô quadro vê-se o verdugo. 

0 velho, o rapaz e o burro 

O mundo ralha"de tudo, 
Tenha, ou não tenha razão, 
Quero contar uma historia 
Em prova desta asserção : ' 

Partia um velho camponio 
Do seu monte ao povoado, 
Levava um neto, qife tinha, 
No -seu burrinho montado. 

Encontra uns homens, que dizem : 
-—Olha aquelle que tal é l 
liontadoo rapaz, que é forte. 
E o velho tropego a pé ! — 

—Tapemos a boca ao mundo,— 
Disse o velho ao rapaz : 
—Desce do Burro que eu monto ; 
ÍCvem caminhando atraz.— 

MontaJ; mas dizer ouve ; 
—Que patetice tão ratai 
<) tamanhâo no burrinho ; 
E o pobre pequeno à pata.— 

—Eu.me apoio, diz, prudeuíe 
O velho de boa fè ; 
—"Vá o burro sem carrego 
E-vamos ambos a pé.— 

Apeia-se : e outros lhe dizem : 
— Toilerões, calcando lama ! 
De que lhes serve o burrinho ? 
Dormem com elle na cama ?— 

Rapaz—diz o bom do velho— 
—Si d'irmos a pé murmuram 
Ambos no burro montemos, 
A' vér s'inda nos censuram — 

Montam ; mis ouvem d'um lado : 
—Apeim-se almas de breu ; 
Querem matar o burrinho J? 
Aposto que não è sou ! 

— E* máu se monto no burro, 
Si o rapaz monta, mau é : 
Si ambos montamos, é mau 
E' mau si vamos a pó ! 1 1 

—De tudo nos tem ralhado : 
Agora que? mais nos resta ? 
Peguemos no burro às costas : 
façamos inda mais esta.— 

Pegam no burro : o bom do velho 
Pelas mãos o ergue do chão ; 
Pega-lho o rapaz nas pernas. 
E assim caminhando vão. 

—Olhem dois loucos varridos — 
Ouvem com grande sussurro. 
—Trazem o mundo ás avessas 
Tornados burros do burro. 

O velho então pára e exclama : 
—Do q'observo, me confundo : 
Por mais que a gente se mate, 
Nunca tapa a bocea ao mundo. 

—Rapaz, vamos como d'antes. 
Sirvam-nos estas lições : 
E' mais que tolo quem dá 
Ao mundo satisfações.—-

Ext. 

SCLABAGOIS 

C o m p a rania Vtixana 

ASSEMBLEA G E R A L 

Na forma dos estatais, deliberou a 
Directoria da Companhia l'tuana > 
convocar a assembíe^ geral qidiaar ia 
para o dia 27 de Agosto proxim o fu-
i.uro, afim de serem apresentadas as 
contas doseraeytrecle Janeiro a Junho 
do corrente anno o approvadas as 
do antecedente. Convido aos sr&. a«.-
cionistas da Companhia para reuní-
rm-se no escríptorío da iujsma, ^'es
ta ciáade, as 11 horas da manhã do 
mencionado dia 27 de Agosto, para o 
fim indicado. 
Ficao suspensas as transferencias 

das acçô"es. 
Ytü,2.J de Julho de 1882. 

O Secretario da Companhia 

A. de Souza Neves 5—2 

P | | S D E 

LETRAS 
Fernando Pereira Mendes, precisa 

de um professor habelitado para ensi
nar na sua fasenda. 
Quem estiver nas condições, derija-

se ao annuncíante para tratar. 

m p o ^ t o s municinnes 

| O procurador da câmara municipal, 
('faz pubiico, de conformidale com o 
'disposto em o artigo 212, das Postu
ras, que o pagamento dos i ipostos de 
patente são marcados os seguintes 
mezes : 
Impostos sobre escriptorios de mé

dicos, advogados, sollicitadores, car
tórios de Tabelliáes, e pasto de alu-
Jguel, mez de Novembro. 
i Impostos de capitalistas, produção 
ido assucar, café e algodão, mez de 
| Junho. 

Impostos de carros, carroças e tro-
lys, mez de Agosto. 
Impostos de oficinas, de cabellerei-

ro, ferreiros, serralheiros, alfaiates, 
ourives, sapateiros, ferrad>res, car
pinteiros, marceneiros,selleiros, oha-
pelleiros, dentistas, relojoeiros, em
pregados na câmara, secretario, pro
curador, e fiscal, fabrica de fogos de 
artificio, pedreiras, olarias, ou outro 
qualquer oílicio mechanieo não espe
cificado, eu Setembro. 
Imposto de veuder leite, e de co-

cheira de alugar animaés,' em Outu
bro. 
Pede as pessoes que pagarão os im

postos de vender leite, e de pasto de 
} aluguel, o anno p. p. de -ló̂ l a 1882 
je que não tem de continuar no cor-
jrenle, que venhão fazer suas decla
rações. 
Faz também publico, o qne dispõem 

os paragraphos 10 e 11 das posturas. 
e que temãe executal-os restriòtamen 
te: Ninguém poderá comprar porco 
vivo, ou morto, e fumo, sem que o 
vendedor ]h<± entregue o recibo do 
procurador da Câmara.ou do arrom i-
|tante desse direito, mostrando tel -o 
«pago ; sob pena de ficar o comprador 
obrigado a pagar a imposição muni
cipal e mais a multa de 5$0.).)- faz 
este aviso afim de evitar que alguém 
se queixo de ignorante. 3—1 

Ytú, 19 de Julho de 1882. 

Frederico José de Moraes. 

l?a,sto do ta>-
boao 
Xa estrada d o s*;»lto e p r o 

x i m o a cidade 
D e Francisco Josó dos Santos. 
Neste pasto recebem-se animaes a 

qualquer hora, mas não se respo.isa-
belisa pela fuga. 
No mesmo pasto acha-se com quem 

tratar, sendo os preços. 
Cada animal, por ncute 80 

por dia e nouto 1G0 
por mez 2g000 

«José C a e t a n o F*5nto 
_ Precisa-se saber noticia do sr. Jo

sé Caetano Pinto, director de uma 
companhia dramática que trabalhou 
ultimamente em Sorocaba. R)ga-sera 
quem souber do mesmo Sr obséquio d 
communícar noescriptorio desta foitta 

Correio 

Diariamente será recebida a corres 
pondencia até as 7 horas'da manhã 
Registros até 7/2 d.i noute 

I Impressos até as 7 horas da noute, 

Esírâfla do ferro ÜHan 

PARTIDA E CHEGADA DOS TRENS 

YTU' 

Parte as 8 horas da manhã 
Chega as 3 e 45 da tarde 

JUNDIAIIY 

Chega as 10 e 30 da manhã 
Parte ai e 15 da tarde. 

CSiaSet ü e n t o d e T o l e d o 

Neste chalet achão-se a venda bi -

Ypi-lhetes d; loterias da Corte, do 
Província, sendo esta ul-

bj m 
Jezus desta cidade. 

as 
ranga e dí 
tima em beneficio da igreja doS 

ÍCl-
as-

JOÃO CARLOS Leão Mendes.represen
tante de Silva Pinto & Comp. e das 
firmas em liquidação Belfort & Corup. 
e Braga Júnior & Belfort, do Rio de 
Janeiro, tem a sua residência nesta 
Cidade a rua do Commercio n*° 25 

/à.fèriç'So © O l a a n a 

O procurador da Gamara faz pu
blico que tem de faser as • 
do dia 5 do Agosto p. futuro em diari-
tes até o dia 15 e para isso estará na 
sala da câmara desde as 10 horas d& 
manhã, ate as duas da taide, 
Previne mais, que já tem chapas 

promptas, para carimbo de colleiras 
para cães o Convida aos que tem de 
matricular os mesmos, de compa
recerem desde jà. 

Ytú 2S de Julho do 1SS2 
Frederico José de Moraes 

i 
AI na 

Li tetra 
Vende-so uma liteira em bom esta 

do. forrada de marroquim, envidra 
cada e com todos os seus pertences. 
Para ver e tratar na casa de negocio 
de Litiz Nardy, a rua da Palma. 

l^esta d a Síoa M o r t e 
O abaixo assiguado na qualidade 

de Procurador, e por ordem dos fes
teiros da mesma irmandade, faz 
ente ao respeitável publico que 
festas deste anno serão feitas com to
da a solemnidade e capricho possível-
Constando ella de illuminação e 

retreita .Na véspera 14 de Agosto illu
minação e procissão ã noute,e no dia 
15, missa cantada,sermão e procjssão 

. de . 
de-sc por tanto aos moradores 

das ruas de Santa Cruz e Santa Rita 
o obséquio de illum.narem as frentes 

uas casas, nas noites indicadas 
i como mandarem capinar e lim 

par as mesmas frontes. 
E para mais abrilhantar a procis 

são, seria conveniente faserem arcos 
• i se tem feito era annos anterior 

ros. 
Assim pede-se a illustrisima câma

ra municipal, que solicita como tem 
sido em procurar attendor as recla • 
raaçõesqua com Justiça tem sido lem . 
brada :mande indereitar o centro da 
duas referidas ruas que se achâo em 

lastimável. 
Ytú 22 de Julho de 1882 

^-c Joaquim Leite de Almeida 

Baptiata, ãielfort & C. S » 

CASA DE COMMISSÕES. 

6—EFtuados Oenedietinos—G 

Rio de Janeiro. 

s m rara E c. 
V_y om Armazém por atacado 

De ferragens, Armarinhos, Modas, 
Perfumarias e Drogas 

SSIMACAO 
2k—Rua do Visconde de Inhauma-24 

E^io d e «Janeiro 


